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caso. Botucatu, 2025. 23p. Trabalho de Conclusão da Residência em Medicina 

Veterinária (Área de Clínica Médica de Pequenos Animais) – Faculdade de 

Medicina Veterinária e Zootecnia, Campus de Botucatu, Universidade Estadual 

Paulista “Júlio de Mesquita Filho”. 

 

RESUMO 

 

 

O lúpus eritematoso sistêmico (LES) em cães é uma doença complexa e 

frequentemente subdiagnosticada, caracterizada pela produção de 

autoanticorpos e pela formação de complexos imunes que se depositam em 

múltiplos órgãos e tecidos. Esses processos imunopatológicos resultam em uma 

ampla variedade de sinais clínicos inespecíficos, como poliartrite, 

glomerulonefrite, lesões cutâneas, anemia e trombocitopenia. A diversidade de 

manifestações clínicas pode dificultar o diagnóstico, tornando essencial uma 

avaliação clínica detalhada, que inclua exame físico minucioso e anamnese 

completa. O diagnóstico é realizado por meio de exames complementares 

associados a testes laboratoriais específicos, como a detecção de anticorpos 

antinucleares (ANA) e a pesquisa de células do lúpus eritematoso (células LE). 

O tratamento geralmente envolve corticosteroides e imunossupressores, como 

prednisolona e micofenolato de mofetila. Este trabalho relata o caso de uma 

cadela castrada, SRD, quatro anos, nove quilos, com sinais clínicos compatíveis 

com glomerulopatia imunomediada associada ao LES, abordando aspectos 

epidemiológicos, imunopatogênese, manifestações clínicas e estratégias 

terapêuticas. Ressalta-se que o conhecimento aprofundado da doença e o 

diagnóstico precoce são fundamentais para um manejo eficaz e para a melhoria 

da qualidade de vida dos cães afetados. 

  

Palavras-chave: cães; doença autoimune; glomerulonefrite imunomediada; 

lúpus eritematoso sistêmico. 

 



   

 

  

 

MARINS, AMANDA NEGRI. Systemic Lupus Erythematosus in dog: case report. 

Botucatu, 2025. 23p. Final Project of the Residency in Veterinary Medicine (Area 

of Small Animal Clinical Medicine) – Faculty of Veterinary Medicine and 

Zootechnics, Botucatu Campus, São Paulo State University “Júlio de Mesquita 

Filho”. 

  

ABSTRACT 

  

 

Systemic lupus erythematosus (SLE) in dogs is a complex and often 

underdiagnosed disease, characterized by the production of autoantibodies and 

the formation of immune complexes that deposit in multiple organs and tissues. 

These immunopathological processes result in a wide range of nonspecific 

clinical signs, such as polyarthritis, glomerulonephritis, skin lesions, anemia, and 

thrombocytopenia. The diversity of clinical manifestations can complicate 

diagnosis, making a detailed clinical evaluation, including thorough physical 

examination and complete anamnesis, essential. Diagnosis is performed through 

complementary examinations combined with specific laboratory tests, such as 

the detection of antinuclear antibodies (ANA) and the assessment of lupus 

erythematosus cells (LE cells). Treatment generally involves corticosteroids and 

immunosuppressants, such as prednisolone and mycophenolate mofetil. This 

work reports the case of a spayed mixed-breed female dog, four years old, 

weighing nine kilograms, presenting clinical signs compatible with immune-

mediated glomerulopathy associated with SLE, addressing epidemiological 

aspects, immunopathogenesis, clinical manifestations, and therapeutic 

strategies. It is emphasized that a thorough understanding of the disease and 

early diagnosis are fundamental for effective management and for improving the 

quality of life of affected dogs. 

  

Keywords: autoimmune disease; dogs; immune-mediated glomerulonephritis; 

systemic lupus erythematosus 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 

O Lúpus Eritematoso Sistêmico (LES) é uma doença autoimune crônica e 

multissistêmica com complexas manifestações clínicas, que podem afetar os 

sistemas neurológico, renal, hematopoiético, respiratório e esquelético 

(GERONYMO et al., 2005; BALAZS & ESPINOSA, 2017). Esta patologia, 

frequentemente subdiagnosticada na prática clínica de pequenos animais, 

representa um desafio na medicina veterinária, devido às amplas variações nas 

apresentações clínicas, diagnóstico e opções de tratamento disponíveis (ARIAS 

et al., 2022). 

Em relação à epidemiologia, os dados encontrados são variados, quanto 

ao sexo, alguns estudos demonstram uma prevalência maior em fêmeas, bem 

como descrito em estudos com humanos. A faixa etária é ampla, incluindo 

animais entre 1 e 11 anos. Em relação à raça, a doença foi descrita em animais 

mestiços, Shih-Tzu, Lhasa Apso, German Shepherd, Border Collie, Collie, Fox e 

Poodle Toy (FOURNEL et al., 1992; GERONYMO et al., 2005; GUIMARÃES et 

al., 2022). 

Nesta doença ocorre ativação inadequada de linfócitos, resultando na 

produção de autoanticorpos que têm como alvo vários componentes celulares, 

levando à formação de imunocomplexos na ausência de infecção ou outra causa 

discernível. Desse modo, a depender do local de deposição destes, o animal 

pode apresentar uma sintomatologia variada (YURASOV et al., 2005; 

WOOLCOCK & SCOTT-MONCRIEFF, 2015). 

Entre as principais características estão as lesões cutâneas, que se 

apresentam como eritema, despigmentação e crostas em áreas como plano 

nasal, pina de orelha e região periorbital. Em relação aos sinais sistêmicos, a 

doença gera, comumente, manifestações como a poliartrite e a glomerulonefrite. 

Além destes, sinais clínicos inespecíficos, como febre, hiporexia, prostração e 

emagrecimento progressivo são relatados (FOURNEL et al., 1992; CHABANNE 

et al., 1999; BERENDT & CERUNDOLO, 2005). Referente às alterações 

laboratoriais, frequentemente os cães acometidos apresentam anemia, 
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trombocitopenia, hiperproteinemia e proteinúria (ETTINGER et al., 2002; 

BROWN et al., 2010; NAOR et al., 2017). 

O desafio do diagnóstico reside na diversidade dos sinais clínicos, que 

podem se sobrepor a outras condições, a doença já foi descrita como ''o grande 

imitador'' (PASCOAL, 2010). Nesse contexto, a avaliação completa e detalhada 

do paciente, incluindo um minucioso exame físico e uma anamnese precisa, 

somados a realização de exames laboratoriais, como a detecção de anticorpos 

antinucleares (ANA) na circulação sanguínea e a realização de biópsias em 

tecidos comprometidos, torna-se indispensável para a confirmação da doença. 

Exames complementares como hemograma, contagem de reticulócitos, 

bioquímica sérica, urinálise e ultrassonografia abdominal auxiliam na 

investigação da doença e na exclusão de outros diagnósticos diferenciais, estes 

englobam condições como erliquiose, leishmaniose, mieloma múltiplo e 

infecções bacterianas e virais. Assim, tanto a investigação clínica quanto os 

estudos complementares são fundamentais para o direcionamento terapêutico, 

que normalmente envolve o uso de corticosteroides e imunossupressores, além 

de cuidados de suporte (CHABANNE et al., 1999; ETTINGER; FELDMAN, 2002; 

WOOLCOCK; SCOTT-MONCRIEFF, 2015; NAOR et al., 2017; GUIMARÃES et 

al., 2022). 

Embora considerada uma condição rara em cães, o LES canino tem 

relevância clínica significativa, estimulando estudos que buscam aprofundar a 

compreensão de sua epidemiologia, manifestações clínicas, desafios 

diagnósticos e opções terapêuticas (FOURNEL et al., 1992) 

Esta revisão tem como objetivo compilar e analisar os principais artigos 

científicos e relatos de caso que abordam o LES em cães, com ênfase em 

aspectos epidemiológicos, imunopatogênese e manifestações clínicas, visando 

fornecer uma visão abrangente da doença, incluindo possíveis abordagens 

diagnósticas e terapêuticas.  
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